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A PAGINA NEGR A DA EGREJA 
Em 1204 o «Conci lio Catholico Romano. reuni

do, deliberava a terrivel inqu is ição! A terrivel ira
quisição, a maior offen8a que se atirou aos ceus ! 

Imaginai Sevilha a gloria d'Espanba, com um 
aspecto extraordinariamente feitivo porque era 
vespcra do, grandes Autos! E ｩｳｾｯ＠ conta-nos um 
. scriptorj fOI a 21 de Setembro 1559. 
ａ ｾ＠ lojas, «diz elle» e,tavam fecbadas, e as ruas 

cbeias de traseunlcs un trajes de ga la. Era a ves
ｰｾｲ｡＠ do Grande Auto! Duas elevada3 forcas, em 
jorma de ampbitheatro, tinham sido er/(uiolas no 
llrgo principal da cidade cbamado en tão ｌ｡ｲｾｯ＠ d" 
S. Francisco, e para ahi foram leva.das em procis
.ão solemnes, quando os trabalhos estavam con
duidos, bandeiras e cruze, com acompanhamento 
de mu . ica ｾ ｬｉ｣｡ｬ＠ e instrumental. ｒ ｾ ｡ｬｩｳＢｶ｡Ｍ ﾷ･＠ po
rem mais significativa em outro lugar. Fora dos 
Nluros ｮｑｾ＠ ｰｲ｡､ｯｾ＠ de S. Seoastião estava o horr
rndo Queimadero- o altar-mor, onde , durante al
.... urn.s gerações, os homens tinham offerecido sa
crificios humanos em homenagem ao Deus d. paz 
e do amor. Para lá se dirig-iam lonlfas filas de fra
des descalço" levando tojo e ｉｾｮｨ｡Ｌ＠ que deposi
tavam no fl1nebre ＱＰ｣ｾｉＬ＠ cantaudo o ﾫｾｬｩＬ･ｲ･ｲ･Ｎ＠ e 
I) eDeprofundis.!- Abi leitores bem vedes conlO 
a inlame inquisição ja tinha extendid.) suas t:ar-
ras. " E isto nilO éra tudo. U rn cspcctaeulo hor' 
ｔｉｾ･ｬＬ＠ .era <) desfilar d()s ｰ･ｮｩｴｾｮｴ･ｳ＠ to! ｩｉＱＱｰ･ｮｩｴ･ｮｴＬＬｾ＠

yuando do grande port50 de Triana ,ahlam em 
cortrjo funebr..: prlra os ｨｯｲｲｯｲｯｾｯＬ＠ Ｂｵｰｬｩ ｣ ｬｏｾ＠ do 
ｦｯｾｾ＠ e outros que os ･ｾｰ･ｲ｡｜Ｇ｡ｭＡ＠ Is,o tudo. é a 
pagina negra e eternamente enlutada da hi,toTl:l 
da Egreja Catholica. E si hOJe n"o abrir-mC's os 
alho. e . sa canalha far.í voltar o tremendo tempo 
de 1201. 

:. -:-.c 

CARTA DE UM PADR E 
Amigo José Lisbõa Lisboense 

!\à.o tenbo rec " bido rC'po.ta da carta que lhe 
dl"ll" pelo .CI.u"O_ numero 8. 

C,)utinÍlo '\'Iui a. ｲ｡ｾｾｾｲ＠ lima vi<linha ､ｾ＠ anjo, 
com ｲ｣ｦ ｾ ｲ･ｬｬｃｉ＠ .. a vHla prl\ ;lIla, pOb quanto" vulil 
ｾ＠ ｣ｾｲ､ｯｴｩｬｬｬｬｲＢＬ＠ mr ltm corrido t"o apr ... s,vd como 
a, Ｎｬｲｰ｡ｲｾｮ｣ＢｬＧ＠ me lllu,'iJo 

Soll1, ｾｏｭ＠ tUlle>, muito ｱｵｲｲｩｮＮｾ＠ ＨＧｾＬ＠ ｭｩｮｬＱｑｾ＠ ｣ｬｾﾭ
ｶｾｴ｡ｾ＠ e 'I: npre que o, meo. ｡ｦＬＧＷＮｾｲ･Ｌ＠ fj,{ n'.lu-
tIUO·) m' . . o VtTl41ttcna pa t ,o 3b"r.dabe Ｚｩｾ ｡ ｩｭ｡ｳ＠

h oras pale trando sobre as bab useiras de meda
IlIas das -Filhas de .hria,. e aconselbando-as 
quI' órnente ac reditem n 1 no ·sa a rma predilecta o 
«confissionario, por onde e u tambem to rno · me ri
val de seus ｮ｡ｭｯｲ｡､ｯｾＮ＠

Padre ainda noyo. no ,'enlor de u ma mocidade 
que só respira amór e paixão , lucto d\'noda
damcnle para não ser VI" cid o pelo «crime_ que os 
ｪ･ｳｵｩｴ｡ ｾ Ｌ＠ qualificilJn d,' 'l)"ccado. para os IH'stali 
sado. leigos e de gloria a Deus para si. 

Aconselhei aos meu. q<latro amigos (aquelle , de 
quem falei na minha ultima carta,) para se ｮ｡ｴｵｾ｡ ﾭ

lisarem allemães e po lerem entrar para a Ordem 
dos frad es , afim de p"ssarem vida rcgalacla e 
isempta d'esses pr conceitos banaes de r,,'péito 
á sociedade, á· lei, á moral, á hoora, que, como 
leigos, est,io ｾｵｪｾｩｴ ｯｳ＠ a • ('veras penas quauuo mal 
escorre/':'uem ao pizal émbora sUbtil, en: algum ar
tigo do codigo ｵｮｭｩｬｾ｡ｬＮ＠

Ao passo que ｲ｣ｳｶ｣ ｾｴｩ ､ｯＵ＠ d'aquelie capu;>;, qual 
ｰ｡ｲ｡ｾｔ｡Ｚｖｴ＠ ｴｾｲｮｾﾷ＠ \' '1 ct' tllente ｩｾｦＩ｝＠ t! da ac

cusação a ma.is provad", que ｾ･＠ pos a ｡ｰｲｾｳＨＺｮｴ｡ｲ＠ I 
Eu não estou ｣ｏｬｬｴｾｮｴ｣Ｌ＠ e até be m ､ｃｾｧＧｯＬｴｯ＠ o 

com o procedimento llJU:t1 ao do SlxtO V, que 
t eve o meu Chefe qUiludo aprovo o meu Intento 
de naturailsar-me bra,ileiro piLra ｰｯ､ｾｲ＠ er nvme
ado e IccclOnar o'um collegio leigo' 

Lonj e estava m(:u ｰｾｮｳ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de uma maquio 
nação infernal que e me prepa rava pch ｾｵｲＮＮｬ ｩｮ｡ Ｌ＠

para a con.umação do premedltauo ､･ｾＬ［ｪＨ｜＠ occulto 
de não admittlr·se na diocese d'esus Drazis lof"liz 
um sacerdote ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯ＠ ainda me 1110 o"turali
ROldo! Com toda a S:l.O lidade hypocri ta do Slxlo 
V arrancam-me a penna da mão, COIll que secrda
ri" .. a na Santa . j ･ ｬ｛ｩＺＺ｣ ﾷｾ ･Ｍｭ ･＠ qua,i lodo o ren
dimento de minha cardlania Traz ｯｾ＠ Montes, a,
sim atiram-me a ([Ua'l penuria ne 80:; Uil r '. men
saes, unicos proveito· a que fiquei r\'duziuo na 
･ｾｯ｣ｨ｡＠ actua, de uma carestia aterraUor.l. 

Para tIl.tis chlro demoo>trar o ran cor manife. to 
ｾＨﾻ＠ sacerdotes. não ｡ｬｬｾｬｴＱｩ｜･ＮＬ＠ baixa um:\ ord. m do 
Dia apostolica prohibindo que sac 'rdote. énlrem 
nC':i café. para tornaI -o, ou fr..'quent 10 cas,inos. 
por saber da bocca de seus ｡ｬ｣ｯ｜ＧｩｴＢｬｲｵｾＬ＠ ｾ｣ｲ＠ e u o 
unico que vou a ･ｳｳ･ｾ＠ ｬｯｧ｡ｲｾｳ＠ ! 

MUllo pa:ttcu!arment e com ｲｴｓｾｦ｜ＧＺｬ＠ \ ·('Os digo: 
ｯｾ＠ antt-c1encaes são os verdad,'iro, Christão., '''0 
os evnngdisadores que não fal seam ar li '1"0. que 
pregam a ｜Ｇｾｲ､｡ｵｾ＠ Ｂｰｲ･ｾ･ｮｴｬｬｮ､ｯ＠ pro\'.l \·i-uaes. 

Teu ｡ｭｩｾＨｬ＠ lINO - P. ｬｾｯｭ｡＠ n. 5':'555 
»-: -. « 

o imptgaveI eg!osatenr» «la Ep'l(:hn. q\l('f 
('(I!lI ｾＢ＠ ｾｮＧＢＬ＠ ｧＡｮｾＺｬｩｬ＠ \,uq;allt('><, t ＱＬｬｬｾ＠ f .. 1I ,li' (. pro. 
,;ratllllla ti" ｪｾｬｮ｡｜Ｌ＠ ue carub, 1;11 11 .. ,1- pala po
lili,'o! 

lo: ｾＡＬ｡＠ Chico 1. . 

{ 
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o GLARÃO 

cO PHAROL. niTo reparou que ｡ＨｨＺｬ｜Ｂ｡ Ｌｾ･＠ qllente d('maill, e 
ｮ ＨＩｾ＠ L'OIII Y(lZ entrl'('ortmla de dureI! rnu atla8 pel Do ｮｯｾ＠ -o IlIu , tre collega .0 Pharob, extrahi

mos a agradavd noticia: quemaduflI: ai ... ai ... (. um . -' ai ... ､ＨＩｾ＠ jCflui-
LI:) expul:los ai ... ai ... (h ltl'publ il!<.L Portllgueza ! Tele_mphlm de Li"boa Ilue alli ie reali 'ou o 

lIa"aUll'nto do pl inr dL pgreja do ocorro. 
» ___ :-c 

O Dt. AHon"o ｃＨｬｾｴ｡＠ ex-mini"tro da ｪｬｬｾｴｩＢ＠
foi UI1l:L t1:l" ｴ･Ｔ･ｭｵｮｵＺ｜ｾＮ＠

Annull Ｌｩ｡ｭ Ｍｾ･＠ p:\m hre\-e o consorcios de on
trOi s:\cel'J te' ti \ igrej'\ catuolic' . 

A l:\nch:1 a vapor do go\'erno não levou S. R. 
Exm. R \' mlL pam 1\ Palhoça, conforme ｲｲ ｾ｡ ｜ Ｇ ｡＠

o pro,:!r I !li ma. ｲ･ｬｩｧｩｯｾｯ＠ d .. s jOr11HCS, e sim a leig'L 
lam:hinha da ｰ｡ｾＸ｡ｧｃｬｊｬ＠ do ｊ ｾｴｲ･ｩｴｯＡ＠

O Yatirano rom ｓｉｈＮｾ＠ pa torae'l (le desre pt>ito á 
ｒ･ｬｩｾｩｩｩ Ｌ｜＠ eatholira, e a' Lei" ci \-i", , ja sente 0:1 aba
los de de,.mronalllento do c:t!'\tello de cartas! 

i fõra no Bra",il ･ｾｳ･＠ ｲ｡ｾｾｯ＠ de ｨ･ｲ ｯｩｾｭｯ＠ do il
lu"tre ex-prior, poderia duyidar-se da ｾｩｮ｣･ｲｩＬｬ｡､･＠
de t 'lI aeto cio uobre, como se deu com O Padre 

yriaro (n:\ Bahia) mas em Portugal a ｃｯｉ［ｾｴｩｴｵｩﾭ
ção é lei eauripta é excutada! 

-.,.-
ECCS CAlHARI EPlSE 

P,.r lue ení que O Dia não g sta do drama 
Conde de monte ehritito? 

P'jrqne apparcl'e um monge ｰｲ･ｾｯ＠ no ClIrcClc! 
Elle ｾￓ＠ gosta do que é religio 'o ex: a suza

ninha Ｈｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡ＬＩ＠ a crlleificaçào de ｃｵｲｩｾｴｯ＠ ,i \-0, 

(.'om ｾ｣＠ repre;:entou á tempo tal\"ez a 2 annoi:' na 
prai:l Comprida ('_ José) e em auto Amaro, 
!ta uu tre meze'; e yinte e tantos dias no ｔ｢･ｾﾭ
tro de S.Jo \Íon le ｾ＠ .Filha."de Maria .. de.-em
ｰ･ｮｨｾｲ｡ｭＬ＠ o defiril papel de homens Larbudos. 

ｾ＠ ... Beoeia (lo "lliu,!tle Amaro) onde a R,n-
nh:l Ignorancia ," impera dC3poticamente ｮｯｾ＠

cerebro aclormet'ido:l pelo cheiro nauseabunuo 
das ｾｾ｡ｮ､｡ｬｩＺｩｓＮﾻ＠ bou\"e fiL tlenimathograpbicas 
dedicarias as ovelbllJ:! c(g:l ! 

Pobre povoação ! 
Reduzida a mai" ｴｲｩｾｴ･＠ condicçãO de cães pel

ladl''', pela. ｴｯｾｱｵｩ｡＠ .em dó de ｾｵ｡＠ lti, figtllada em 
arame,em ovo" em galinhas, em repôlhos; perden
do de trabalhar para adquirir o pão de sua ｵｨｾｩｳﾭ
tencia e da bmilia. para gratuitaRlente cmregar 
pedra barro, mn(leira e etc. para leyantar-he uIl)a 
igreja (ou balrão)on(le para ･ｮｴｲｾｲ＠ ,-i,-? ｴｈｾ＠ de (Inr 
um nit'kel onde ao na,rer. o filh<l e obngado a 
pagar o ｩｭｰｯｾｴｯ＠ de (j . a oito ｮＧ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ casa; or.de 
ao morrer, lá tem de ir pgar novO Impo to de 

de 10 a 12, . 
ａｬ･ｾ＠ de tudo is, o amai degraoante }mmi-

lhação de e;-:cl<J\"C , qual a de ｡ｪｯ･ｾｨ｡ｲＭｆ･＠ na e
trada e tirar o (harfo, quando anstar um so
taina me,illO em grande ＼ｬｩｾｴ｡ｮ｣ｩ｡Ａ＠

Cala a bocca • ela rào ! 
Quprc'l conhecer do' ｭｹｾｴ･ｲｩｯ＠ da Santa 

Madre Igreja? ! 
- •• *.-

Em Tijura;:; ･ｸｩｾｴ･＠ uUla professora , irmã de 
caridadp, t'uja intelligcncia c ｨ｡｢ｩｬｩｌＧｬ｣ｾ＠ para o 
ｮｷｾｩｾｾ･ｬＧｩｵ＠ não rereia encontrar competillora ! 

N'um billll'te dirigido a um empregado pedindo 
ｾ･ｬｬ･ｩ＼Ｌ＠ nas cinco pala\'ras oBcripta', hllvi,un cinco 

erros! 
ｾ＠ aturalmente,e""1l prodigioó'a. ｩｬｬｬｬｾｴｲ｡￣ｯ＠ tem de 

Fer removi,1a para a 'apitai de ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾ＠ afim 
de ｾ＠ brir nula na ｳ｡｣ｨｲｩｾｴｩ｡＠ da cathedraJ. sendo li 
ｾ･ｵ＠ primeiro alumno imclipto o «,auto Burru l-

O larão. quando clarêa, ('!lHe" ｭ･ｾｨｬｯＡ＠
Pois não é que a viu\'a la d;1>1 Tijucal',do tal car

rG de molas bem a1.eitadas que denoite vai vi 
Fitar o ｾ･ｬｬ＠ querido «con'o», deu o cavaquinho 
com a leitnra d' . O Clarão- rasgando-o com suas 
devota mãos?! 

R'l"gue mais este, minha querida e virtuosa de-
vota da mentira! 

!aIJito Clarão! 
Qucrem ver que o excommungado sabe de tUUG 
que aqui faço! ! 

UM PADRE ｾ＠ ! 
UM FRADE ?! 

._:_c 

Di z-me oh carola; quem é aquelle homem de ves
tes, negras ｣ｨ｡ｰｾｯ＠ descommunal , ｡ｾｰ･｣ｴｯ＠ fewz e 
carrancudo que abi vem? I 

-E' um padre, Sr; U111 ministrs de Deus! Um 
representante de Christo aqui na terra, é aquelle 
que nos leva ao céu. 

-Oh homem semintendimento e sem raciacinio! 
Não blasphemeis; aquclle homem é um hypoc rita 
um jesulUl. que tem a sua vida encerrada nos co
fres de VOCC-, nas CCClnomms do povo. E' um 
homem que ｰｲｾｧ｡＠ uma consa e faz outra.-Oh Sr. 
que peccado ! 

-Escuta e aquelie que vem vestido de verme
Ih" sem chap(>u semi-descalço e com aquelle ro· 
sario enorme do qual pende o NazarenoCrucificado 
exposto as enjurias do povo? ! 

-Ah Sr. aquelle e um frade; um homem que 
vive ｾ｡ｮ ｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ e que é pauperrimo I 

»_:_ c , 

O ReveTf'ndo C::: nr., Dia» deu,nos a ｾ｡ｴｨｯＮ＠
ｬｩ｣ｪＬ［ｾｩ＠ ma noticia da cbegada de um Jcsmta da 
Companhia d Je u", o que ja era ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ para 
DO ' por de ｾ＠ hrcavi.?ie,na ｾｮ｣ｩ･､｡､･Ｎ＠ de pegar _DO 
bico da chaleira cheIa de JOdulgenCla e bençoes 

São uns verdadeiros santos! 
-Cala-te ignorante aquelle homem vive lauta· 
mente, saboreando a melhor cerveja de sua terra 
comprada com o dinheiro dos bobos e idio tas que 
dão dinheiro para missas, e .:era, e mais issO e 
aqui\10, e ... até para. as enchentes .. , Eo· 
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o ｾｌａＮ｡ＱＰ＠

quanto o pobre por ･ｬｬｾ＠ "elipeadia40 chora em 
casa curtindo a mi.eria, elle o frade come ri e can
ta nos ｣ｯｮｶｾｮｴｯｳ［＠ tendo p01' lobremesa os melho
re' charutos, e por divenões os melhores jogol e 
joraaes e por csoirées,. os melhores tangos com li 
tars beatinhas e freiras ... 

Ob Sr; a sua alma está no inferno, credo I 
Ab idiotaj antes tel-a no inferno por elles pino 

tado do ｾｵ･＠ na ignorancia como a tua ..• 
.. -:-c 

NAS IMENSIDADES SIDEAES 
Do Jornal «l.ivre Pensador. de 28 de Setembro 

e que se publka no Estado de S. Paulo exlrabi
mo. o seguinte: 

Meu amigo. disse-me Hugo um dia, vou con
tar·te urna wst<'Tia. 

Dize. respondi eu; ouvir-te-hei com o maximo 
pr31.er. 

Pois bem; abi vai: 
Vagueavam nas imensidades sideraes o. espiri

to. de José Garibaldi e do papa Pio IX. 
Pio IX . todo 'lcabrunhado e vegardo lob o peso 

uOlagador de seus peccados, estava muito triste e 
"bati&lo. 

Gdribaldi, espirito recto, que consagrou a s.ua 
vida inteir4 á causa da humanidade, estava alegre 
« satisfeito com a sorte qUI! o destino lhe reservara. 

Um dia. o acaso permittiu que amhos se encon
trasse lá no mundo do infinito. 

-Santo Padr .. , distie Garibaldi, que faz por es
tas alturas, tão triste e acabrunhado? 

-Meu amigo respondeu elle com vóz tremula, 
estou expiando todos os crimes ｱｵｾ＠ commetli na 
terra. 

-Mas, como! replicou Gari\>RI<li com um sorriso 
irnoico, um Santo Padre, ter peccados a descon
tal! Isso e incrivl!l ! ... 

- Oh! ... meu amie-o I a vida de papa é masca
rada só de bypocri,ias, disse Pio IX com vóz ape
ｉｬ｡ｾ＠ ｰ･ｲ｣ｾｬＧｴｩｶ･ｊＮ＠

- Si fosse bater á porta do céu, talvez qUI S. 
P ed ro. que foi seu l:ollega lá no mundo dos vivos, 
I'!)r coodt-ocendcncia o deixasse entrar no cén ... 

- Ora GarihahJi ! tu sempre fostes um homem 
ue grande ｧｾｮｩｯＬ＠ respondeu Pio, de cujos olhos 
fuzilaram relaml'ag05 de esperança. Queres tu vir 
"orumig/J até á porta do céu? Quem saue si conse
guir!'i arranjar lugar para aLllbos ! S. Pedro é mui
to meu amigo. 

-Vá ｬｾＮ＠ vamos juntos, rCRpondeu Garibaldi 
C'110 ar de pouco caso ao tempo que encolhia leve
ｉｉｉＢｮｴｾ＠ os hombros. Eu ｬｾｴｯｵ＠ muito bem. percor
r"lIUO aq ｩｬｬｬ･ｮｾｩ､Ｂ､･ｬ｜＠ sicleraea, Wil!\, um cantinho 
au lado de S, rpdro, blvez sf'ja melhor. 

V:llU O .. ! 
lo; roa rti ra m , 
--Rlte tu, Pio , .1!sse Gôuil>:ddi. 

Pio hatt'\1. 
-!J I .. m ｨ｡Ｇｾ＠ ? diz a vóz TOuqucnha de São Pe

tiro , Ｇｬｵｾ＠ acabava 11" I .. vantar.ic da mesa de um 
·lIl'im ;1" h,"'q'l"'te ＢＧｾ＠ ｦｩ ｾ ｴＧ＠ .. , ill no imperio cele!'te , 

-pj., IX, chl'le ｾｬｉｰＡＧｴＧｭ＠ ... \" chrtstiaaismo Ro
tII"n .. na terrli re1pondeu ｾｉｬ･＠ timidamente I 

-'rll, meu caro *ueees_or. respondeu S. Pedro 
""" .6l! ｉｬ｜ﾷｩｮｨ｡ｾ｡､Ｎ｡Ｌ＠ ｬ｡｣ｮｴｩ｣｡ｾｴ･＠ muitas vidas na 
I<-tr", é, \Im 'fraude criminoso; por 11m qllaato ｮｾｯ＠
pod<:s eotrar uo rein .. <los just"" 

-Bate tu, Garibaldl. 4iue Pio diriaiaclo-te ao 
illYencivel guerreira, 

-Quem bate? perguntoú Iloumelltz SJ.o Pedro. 
-Jo'" Garlbaldi. 
-O grande guerreiro? 
-Sim. 
-Que deseja? 
-Entrar no reino do ｣ｾｵＮ＠
-Tem ra510; depois de tantos annos de luta 

pela liberdade humana, ｾ＠ josto que almeje um can
tinho no reino da paz; mas, om tio celebre guer· 
reiro, só póde entrar aqui a cavallo. 

Garibaldi, dirigindo·se a Pio. 
-Que diz? 
- Que fazer? respondeu elJe. 
-Occorre-me u:ua Idéa genial. Queres, 6 Santo 

padre, servir-me de cavalgAdura? 
Assim, entraremos ambos no reino do céu. 
-Seja! exclamou Pio, fusilanllo dos olhol a"i

dez para lograr S. Pedro. 
Em menos de sessenta segundos tudo fico de

cidido. 
Garibaldi montou a cavallo no papa Pio IX e 

bateu novamente' porta 110 céo, 
-Quem bate? 
-Garibaldi, a cavallo I 
Acto continuo a porta do c'u se abriu, e S. Pe

dro diz: 
-Bravo. Garibaldi, soubeste fazer a coisa ..• 

Mas, ordeno que entre o cavaleiro e que fique f6ra 
a cavalgadura ..• 

SERMio 

Umberto Menegatti. 
»-:-c 

Meus queridos ouvintes I 
ColIocando meu pulpito n'essa praça da Cid&

de de S. Jo@é, bem em frente á ｩｾｪ｡＠ matriz, 
como fiz no eabbado passado no largo exi tente 
a frente da Cathedral da capital, venho, animado 
pela acceitação com que foram acolhidas 88 sã8 
palavras que dirigi ao publico, apresentando as 
provas irrefuctavE'is da vordade, d'essa Imagem sa
grarla que representa o Redemptor doMundo, ven
ho tambem aqui n'esta cidade arrancar-vos O 

nel:ro e medonho véo com que os Brun08 e Do
mingos abafam vossas con!!CÍencias e interceptam 
ｖｏｒＮｾ｡ｳ＠ vistas! 

Mens ｱｵ･ｲｩ､ｯｾ＠ ouvintes I 
Reflexionae bem; pezae bem as minhas pala. 

vras, quando vos retirardes da igreja, e no JÔ<.-e 
e suave con!'.hego do lar domeatico, com 1'08801 

queridos paes que vos idolatrnm, pedi-lhei .celnde' 

lhos sobre a verdade que ouvis de meus labios, ás 
dOI! frades que s6 exalam o fetido 40 insulto, dl\ 
mentira, Ja hvpocrisia e do desmoronamento da 
honra no lar domestico; D'esse sagratissimo Altar 
perante o qual curvamo· nos reverentf)i para tor
narmo-nos puros e dignoi. nãv s6 perante o Re
demptor '1ue n08 ouve e me inspira essàs Bubli
meJ ｰｾｬｬｬｶｲ｡ｬＡ［＠ mas tambe. perante a sooied.ld. 
em que viveml)S, "qual exige o maior re;;pciÚl 

ao ｳ｡ｾｲ｡､ｯ＠ Ab ... do ｬｾ＠ domestico I 

I 
/ 

• 
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, A hr' mnll I}II;'!rill nuvinte. o livriohll eM -
II<Hol tla .... Filha.'i UI' ｾｉ｡ｲｬ｡ﾻ＠ que TOS é I eutliuv ｾ＠
.tOlh mil e tanto ｲｻＢｩｾ＠ , 

Eu llln l '\'1I1 'o Jl .. ＬＢｾＶＬＬＡ＠
_. :1,) ｜ＮＬＬｾ＠ expol1b .. 11 gl'ande nllmero de textu

ｉ｜･ｾ＠ 1'11:\\ r-l!l lIl.,nlt,)sn'; mentim ｣ｬＧ･ｮ､｡､｡ｾＮ＠ dft 
ｉｴｬｩｬＬｧｲｴＬｾ＠ e .. 111 iga' .. ii ..... impo ... ｴ｡ｾ＠ para n I'uhllli ... "u\) 
Ｂｾｾｧ｡＠ a lJlle VI'. qut're11l "ubnoetter, para u,lu alou
gar P,,:,t\1 :--ernúio. 

O 111\--0 I )"U<l ti bllndade, nunca pregou qlle 
!lã' ｬ￪ｾＭＨＧｉｉｬＱＱＧｬ＠ ｪ ｏＧ ｦＱｬ｡ｾ＠ ou livro , ｰｯｩｾ＠ !'Cria o cu-
111111" de I1'n1\ e-tupidcz i l1qll:t li fi Cil\'el. 

•• ) tnrn p-> em q 1Il' elle preg \ ｜ＧＬｾ＠ a ｾｵ｡＠ dnutl'lUa, 
no ｬｬｬＢｬＱｬ･ｾ＠ n',s vallC", na... eotradas nã I havia 
jolrn"rs nem ' lino que ' comb1lte:ssem U:l..'" idt"a 
ｲｴＧｬ ｪｧｩｯｾＱ＠ ! 

F,oi em 1-1-11i 'lue ｇｬｬｴｬＧｭ｢･ｲｾ＠ im'entou a im
rren"n e :mte:, ,Ie U3G, niíOl pouia Chrif'tn ter pro, 
hiludo a leitura de jOl'oae;;, por quando e\las 
nuo e.'istiam. 

E 11<\ eutAnto o ｪ･ｾｵｩｴＺｬｳ＠ intitulados pre!:a
ｯｉｯｲ･ｾ＠ t1a'l ｯｬｬｬｬｬｴｊｩｮｩｬｾ＠ 110 Ik<ll'mptor VO'l acori e, 
lham n,lo I"rdf' ｉｬｾ＠ jornae-; e linos, pel qU<les 
poderia ､･ｾｰ･ｲｴ｡ｔ＠ ｵｾ＠ \' '''.'' rI o ciencia adorllle, 
"i,h .. rei" let!largo em que ｣ ･ｬｬ･Ｎｾ＠ vo tel'm preso" 

"inde ｦＰＱＧＺＱＭｴｉＮＧｩｲｮｾ＠ e ｰｲＨｬｴ｡ｲＮＱ｣｜ｯｲ｣ｾ＠ da celigião ele 
lu'i-to ｲｬ･ＮｾｭｴＧｮｴｩｲＭｭ｣＠ que não c.>cre\'e téS e. a 

p'rnllÍbiç;(d no ::'IIanu1ll e taxar-me de calumniador! 
('nnheço o moveI d'cs_e receio; e;:se medo que 

-c :lpo'Ilrra de, ｾＮＧＬＧＮ［＠ ｾ＠ que vO!'O, el:!<:J'<lVO 

｡ｭ｡ｲｲ Ｎｬｬ ｬｬｬｾ＠ ao P' -te ,h ignorancia, tenham a lem
hr:lll" ;). u Il1l) mODlcllto de lUl'ídez que lhe de_parte 
o) d,..,ejo de ler o jOf1lal Clarãi)>> ou ｯｾ＠ outros 
jOnlae.- do Rio onde n.' ･ｾｴ･Ｓ＠ ultimo! arbam- e 
ｾＢｴ｡ｭｰ｡Ｂ｡ｩｬ＠ a virtude!;,» o respeito que guar· 
ＮｊＺｬ･ｾ＠ ao lar rlomc,tico. e como exercitaes a <JUO
ral ｾ＠ na::; ｡｣ｨｲｩｾｴｩＺｬ＠ .n:1 c;da do pen'ertido ｣ｯｮｦｩｾｳｩﾷ＠
"narin, e"":l. arma tao bem ma.ej:lda. com flue ee 
a,.,.a"i na a .. innuC'entes Ｈ［ｲ･｡ｮ｡ｾ＠ ､ｾ･＠ a mais 
teu r.l ｩＬｬｾ､･＠ ! 

P.wJ. poder dar-e creJ,to ao que hypocrita
mente . e Ekcren'\1 IlO Ｉｉｾｮｵ｡ｬ＠ das Filha de 
Ｉｲ｡ｬ ＧｨＬｾ＠ re('OlH,i:l Dihlin agr<lda (que tambem 
a tenh,,) a qnal Cp \!. vo>< occultam c vo met
tem J1leolo par;) Ilà,' ｬｾｲ､＠ ,; e por elia veráes quan
tn t: n1.entirll-:l l' ,lu-unla:l rrohibição ･ｾｲｲｩｰｴ｡＠ no 
• fauna l, Ile nito ill.quentardcs aos ef'pect.:lcolos 
I' bai _, por ,!\I'jllt'l n:llL, coo_ta. da. Biblia nem 

hri-!!) PT!'garia tul ah-urdo! 
E-- _" ollho' (". dI' TC'Quiotllda maldade, ｾＶ＠

gemdo e <:1 eado na inferoaes machioas ioqui
-itoriae vi-am unicamente impedir o progre o 
da (:jeocia a luz Llill'l nte da Impren a qne) ar
ninl'lI do' antr \' e-(;uro da ｵ･ｾＧ｡ｳ＠ Ｇ ｩ､ｾｯＢ＠ 0, eg

ａｕｾｉｾｴｊｬ＠ das ViCljU131:! iwmoladas aos hbldlllo 
inctinctü, bel:'tiae ' 

l' erZUIl tae 
.1 

» 

humoni!!l\r-se etI prohibio;flb fe(ticul de ird81 
ｏｉｾｾｩｾｴｩｲ＠ aOd e.-pe,'taclIlo uramllti(lOlI,quandocelle!l • 
ｰｲｯｰｲｩｯｾ＠ ｯｲｧ｡ｬｬｩｾ｡ｭ＠ ｰｾｰ･ｲＮｴＮｩ｜｣ｵｬＨＩｒ＠ t1ramaticolI e 
obrigam a.'I mesmas • ｔ＼Ｇｩｬｨｬ｜ｾ＠ Ile Maria_ a repre
sentarem de;empenhalltlo papei de homenll 
harbudos. tendo pOl' .ensaiauor- umoo o pro
prio frude !! 

'mparae iIlu@trad.o auditorio que me ouvia 
(a mnrol prohihida por ｾｊｬ･ｬＺＡＩ＠ de uma donzella ae
ütindo ue camarúte rom seu paes a represen
ｾｉ＠ ão de um drama leig0, á lIe desempenhar em 
publico O'1Illl thelltro o rapeI de homem vestida 
cum fld ｶ｣ｾｴ･＠ propria €lo ｾ･ｸｯ＠ masculino 1 

TI outro ermão que prelf'ndo vir pregar, mais 
prOI'II:> VOi !:preo entnroi Q não el:!qllecerei da pro
lana,ão exen:ida contra a veneranda Imagem 8, 
José col\ocada no oculo da igreja, 

._:_c 

P I A O A 
ｐＬＬｾｳｯｵ＠ desapercebido o Glorioso 16 de Novem, 

bro em nosso Estado, 
Qual o motivo ､Ｇｾｳｳ･＠ indefereutismo, quande 

ha 2 annos foi freneticamente festejado? 
O motivo d'esse IndeferentisD10 provem ucica

men te das pratlCllS pregadas nos pulpitos, contra 
a Constituição, pelo.s «gafanhotos»que aqui pousa
ram enchotaqos pela nossa irmã Portu2"ueza, 

- ... ,..-
Onde vai Reverendo, ｳ･ｭｰｲｾ＠
correndo? I 

Vou requisitar do Exmo. 
Governador, um piquetede .:a
... allaria bem montado e armado 
para forma'r 'luadrado em tor
riO do "Santo» Barro, 
Rá en tã." algu m receio de as

salto a tão Ｂｲ･ｳｰ･ｩｴ｡ｶｾｬ＠ imagem? I» 
ão Snr! Não passa de uma prevenção . 

O Reverendo está com car.a de quem sa.be de ai, 
guma cousa! 

im !" ti verdade! 
Mas foi n'outra Terra, e não posso relatar aqui, 

para não desvi'H «O Clarão» da recta linha que tra
çou: não t;nsultar e de usa.r de uma lingua2"em toda 
moral. 

-C»- .. 

Nio E SO 110 BRASil, , , 
«La Prensa. o grande. jornal argentino, traz ,na 

edicçio publicada a 6 de Novembro ｵｾ＠ energlco 
prote to sobre o banditismo cemmettldo por um 
tal padre Las ｾｹｴ･Ｌ＠ que como si fosse um. verda
deiro vampiro sot.ia.l. saciava o seus desejOS bes
tiaes seduzindo WS!ninas dll 10 para 14 annos. E, 
com o dito padre foi tambem prello um sachristão. 
Esse com certeza não qU6rl'a ·ser sachristão s6 nas 
horas de missas e novenas; eis Ó 'motivo que acom
panhava seu amOj peis . um sachristão, é um lacaio 
de padre! I '.' , Não é s6 no Brazil 'l;ue se da 
ia Oj em toda a ｰｾｲｴ･＠ do mundo onde eXistem pa
dre. para ensinarem a. religião; veMo-los a com
metterem esses ｩｾｱｬｬ｡ｬｩｦｩ｣｡ｶ･ｩｳ＠ crimes digno de 
uma forca, ., l 

, -. ' . -. 
, ' ., 
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